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 Presidente do Sindicato recebe distinção Expediente  

  O Jornal Marreta é uma 
publicação do Sindica-
to dos Trabalhadores 
nas Indústrias da 
Construção Civil de      
Porto Alegre (STICC). 

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção Civil e da Nova 
Central Sindical de Trabalhadores, Valter 
Souza, recebeu, no dia 16 de agosto, medalha 
relativa ao combate às drogas conferida pela 
Brigada Militar de Porto Alegre. A distinção 
é oferecida para entidades que trabalham 
em prol dessa causa. “É uma honra para o 
Sindicato pelo trabalho que realizamos ao 
longo dos anos nessa área, conscientizando 
os nossos trabalhadores”, afirma Souza. A 
medalha foi entregue durante o Segundo 
Encontro da Juventude Industriária do Plano 
da CNTI, em Butiá. 

Valter Souza deixa seu recado aos jovens:
Diga não às drogas sempre!  

Obra Pública Legal: STICC fecha 
parceria com prefeitura de Porto Alegre

O STICC conquistou o apoio do vice-prefeito, Sebastião Melo, para tirar o Obra 
Pública Legal do papel, após reunião ocorrida na prefeitura da cidade. O encontro foi o 
primeiro passo para a concretização de uma imensa melhora na rotina do trabalhador 
da construção civil. O vice-prefeito afirmou que em 30 dias o OPL deve ser implantado.  
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STICC OFERECE

Proteja os seus direitos, 
associe-se ao STICC!

* Assistência médica 
gratuita: Otorrino, 
Ginecologia, Clínica Geral, 
Medicina do Trabalho, 
Pediatria, Traumatologia; 
Cardiologia, Oftalmologia 
e Ortopedia
* Assistência psicológica 
e odontológica:
Sócios pagam somente 
R$ 3,00 para consulta 
com dentista e R$ 10,00 
para psicólogo;
* Assistência jurídica 
gratuita;
* Banco de Empregos:
As empresas interessadas 
entram em contato com o 
sindicato para 
disponibilizar novas 
vagas;
* Colônia de Férias:

Em Balneário Pinhal, os 
sócios desfrutam as férias 
com toda a família em 
apartamentos semi-
mobiliados;
* Escola Profissional da 
Construção Civil (EPCC):
Escola criada em parceria 
com STICC, Senai e 
Sinduscon, oferece 
gratuitamente ensino 
técnico profissionalizante 
para jovens com idade de 
16 anos;
* Cursos: 
Nas área de Informática, 
Carpintaria de Formas, 
Ferreiro Armador, 
Pedreiro, Assentador de 
Bloco de Cimento, 
Gesseiro / Pintor e Mestre 
de Obras.

STICC OFERECE
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As equipes de fiscalização do STICC notificaram 
e paralisaram diversas obras nos últimos meses. 
Após denúncias, foram encontradas construções 
cujos empreiteiros apresentavam funcionários 
sem carteira assinada, condições insalubres de 
trabalho e riscos de acidentes e morte. Foram 
fechados canteiros do Condomínio Residencial 
Lagos de Ipanema, da empresa Arci José Khun e 
Cia LTDA, dois da Concretus a obra de demolição 
da Spazio Construções, todas em Porto Alegre. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fiação elétrica em contato com a água 
aumentando o risc

STICC fecha obras por irregularidades

Desabamento de laje deixa feridos 
na Zona Leste de Porto Alegre
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TEMOS VAGAS PARA EMPREGO!
Para maiores informações acesse : 

www.sintracon.com.br

Obra Pública Legal deve começar 
dentro de 30 dias

O STICC reuniu-se no dia 02 de outubro, na Prefeitura de Porto Alegre, com o vice-prefeito Sebastião 
Melo mais grupo de trabalho para definir a implantação do Obra Pública Legal. “Nosso sindicato 
deixou de ser somente reivindicativo para se tornar também propositivo. É por isso que estamos aqui 
defendendo esse programa inovador”, salienta o Secretário-Geral do STICC, Gelson Santana. Melo 
afirmou que em 30 dias o OPL deve ser iniciado também por se tratar de um compromisso assumido 
durante a campanha política de 2012.  O programa envolve as obras públicas executadas por empresas 
privadas contratadas mediante licitação da prefeitura. O objetivo é unir governo, trabalhadores e 
empresários para estimular a adoção de melhores práticas na construção civil alinhadas a três 
princípios: aumento da segurança, qualificação e qualidade de vida dos trabalhadores; combate 
à precarização e à informalidade do trabalho e gestão correta e transparente do dinheiro público. 

A laje de uma obra nos fundos de uma casa 
desabou no dia 01/10, na Rua São Mateus, no 
Bairro Bom Jesus, em Porto Alegre. Sete pessoas 
ficaram feridas, uma em estado grave. Ao todo, 
onze trabalhadores estavam no local na hora do 
acidente. Em um primeiro momento, acredita-
se que o desabamento ocorreu por problemas 
de escoramento. 

O local não apresentava identificação alguma 
de obra ou reforma e nem mecanismos de 
segurança coletiva. “O principal causador de 
acidentes é o desrespeito das empresas com o 
seu maior patrimônio: o trabalhador. Enquanto 
não houver preocupação com a vida do ser 
humano, infelizmente, presenciaremos mais 
acidentes como esse. Poderiam tem morrido 
todos”, afirma o secretário-geral do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção 
Civil de Porto Alegre (STICC), Gelson Santana. 
Os operários foram socorridos conscientes e 
encaminhados para o HPS e Hospital Cristo 
Redentor. 

Taís da Silva Almeida, filha de Manoel Almeida, recebe 
apoio do STICC.

Gelson Santana e Valter Souza do STICC, com o Sec. Mun. do Trabalho, Pompeo de Mattos e o Vice-Prefeito, Sebastião Melo. 

Gelson Santana e fiscais do Ministério do Trabalho verificam a extensão dos danos. 


